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Carta de Paulo Freire aos professores

Nenhum tema mais adequado para constituir-se em objeto desta
primeira carta a quem ousa ensinar do que a significação crítica desse ato,
assim como a significação igualmente crítica de aprender. É que não
existe ensinar sem aprender  e com isto eu quero dizer mais do que diria
se dissesse que o ato de ensinar exige a existência de quem ensina e de
quem aprende. 
 
Quero dizer que ensinar e aprender se vão dando de tal maneira que
quem ensina aprende, de um lado, porque reconhece um conhecimento
antes aprendido e, de outro, porque,  observado  a  maneira  como  a 
 curiosidade  do  aluno  aprendiz trabalha para apreender o ensinando-se,
sem o que não o aprende, o ensinante se  ajuda a descobrir incertezas,
acertos, equívocos.
 
O aprendizado do ensinante ao ensinar não se dá necessariamente
através da  retificação  que  o  aprendiz  lhe  faça  de  erros  cometidos.  O  
aprendizado  do ensinante ao ensinar se verifica à medida em que o
ensinante, humilde, aberto, se  ache  permanentemente  disponível  a 
 repensar  o  pensado,  rever-se  em  suas posições; em que procura
envolver-se com a curiosidade dos alunos e dos diferentes caminhos e
veredas, que ela os faz percorrer. Alguns desses caminhos e algumas 
 dessas  veredas,  que  a  curiosidade  às  vezes  quase  virgem  dos alunos
percorre, estão grávidas de sugestões, de perguntas que não foram
percebidas antes pelo ensinante. 
 
Mas agora, ao ensinar, não como um burocrata da mente, mas
reconstruindo os caminhos de sua curiosidade – razão por que seu corpo
consciente, sensível, emocionado, se abre às adivinhações  dos alunos, à
sua ingenuidade e à sua criatividade – o ensinante que assim atua tem, no
seu ensinar, um momento rico de seu aprender. O ensinante aprende
primeiro a ensinar mas aprende a ensinar ao ensinar algo que é
reaprendido por estar sendo ensinado.
 
O  fato,  porém,  de  que  ensinar  ensina  o  ensinante  a  ensinar  um
certo conteúdo  não  deve  significar,  de  modo  algum,  que  o  ensinante  
se  aventure  a ensinar sem competência para fazê-lo. Não o autoriza a
ensinar o que não sabe. A responsabilidade ética, política e profissional do
ensinante lhe coloca o dever de se preparar, de se capacitar, de se formar
antes mesmo de iniciar sua atividade docente. 
 
Esta atividade exige que sua preparação, sua capacitação, sua formação
se tornem processos permanentes. Sua experiência docente, se bem
percebida e bem  vivida,  vai  deixando  claro  que  ela  requer  uma 
 formação  permanente  do ensinante. Formação que se funda na análise
crítica de sua prática.Partamos da experiência de aprender, de conhecer,
por parte de quem seprepara para a tarefa docente, que envolve
necessariamente estudar. Obviamente,minha intenção não é escrever
prescrições que devam ser rigorosamente seguidas,o  que  significaria 
 uma  chocante  contradição  com  tudo  o  que  falei  até  agora.
 
Pelo contrário, o que me interessa aqui é desafiar seus leitores e leitoras
em torno de certos pontos ou aspectos, insistindo  em  que  há  sempre 
 algo  diferente  a  fazer  na  nossa  cotidianidade educativa, quer dela
participemos como aprendizes, e portanto ensinantes, ou como
ensinantes e, por isso, aprendizes também. Não  gostaria,  assim,  sequer,  
de  dar  a  impressão  de  estar  deixando absolutamente clara a questão
do estudar, do ler, do observar, do reconhecer as relações entre os
objetos para conhecê-los. 
 
Estarei tentando clarear alguns dos pontos que merecem nossa atenção
na compreensão crítica desses processos. Comecemos por estudar, que
envolvendo o ensinar do ensinante, envolve também de um lado, a
aprendizagem anterior e concomitante de quem ensina e a aprendizagem
do aprendiz que se prepara para ensinar amanhã ou refaz seu saber para
melhor ensinar hoje ou, de outro lado, aprendizagem de quem, criança
ainda, se acha nos começos de sua escolarização.
 
Enquanto preparação do sujeito para aprender, estudar é, em primeiro
lugar, um que-fazer crítico, criador, recriador, não importa que eu nele me
engaje através da leitura de um texto que trata ou discute um certo
conteúdo que me foi proposto pela escola ou se o realizo partindo de
uma reflexão crítica sobre um certo acontecimento social ou natural e
que, como necessidade da própria reflexão, me conduz à leitura de textos
que minha curiosidade e minha experiência intelectual me sugerem ou
que me são sugeridos por outros.
 
Assim, em nível de uma posição crítica, a que não dicotomiza o saber do
senso comum do outro saber, mais sistemático, de maior exatidão, mas
busca uma síntese dos contrários, o ato de estudar implica sempre o de
ler, mesmo que neste  não  se  esgote.
 

De  ler  o  mundo,  de  ler  a  palavra  e  assim  ler  a  leitura  do
mundo anteriormente feita. Mas ler não é puro entretenimento nem
tampouco um exercício de memorização mecânica de certos trechos
do texto. Se, na verdade, estou estudando e estou lendo seriamente,
não posso ultrapassar uma página se não consegui com relativa
clareza, ganhar sua significação. Minha saída não está em memorizar
porções de períodos lendo mecanicamente duas, três, quatro vezes
pedaços do texto fechando os olhos e tentando repeti-las como se
sua fixação puramente maquinal me desse o conhecimento de que
preciso. 
 
Ler é uma operação inteligente, difícil, exigente, mas gratificante.
Ninguém lê  ou  estuda  autenticamente  se  não  assume,  diante  do 
 texto  ou  do  objeto  da curiosidade a forma crítica de ser ou de estar
sendo sujeito da curiosidade, sujeito da leitura, sujeito do processo de
conhecer em que se acha. Ler é procurar buscar criar a compreensão
do lido; daí, entre outros pontos fundamentais, a importância do
ensino correto da leitura e da escrita. É que ensinar a ler é engajar-se
numa experiência criativa em torno da compreensão. Da
compreensão e da comunicação.
 
(...) Ninguém que lê, que estuda, tem o direito de abandonar a leitura
de um texto como difícil porque não entendeu o que significa, por
exemplo, a palavra epistemologia.
 
Assim como um pedreiro não pode prescindir de um conjunto de
instrumentos de trabalho, sem os quais não levanta as paredes da
casa que está sendo construída,  assim  também  o  leitor  estudioso 
 precisa  de  instrumentos  fundamentais, sem os quais não pode ler
ou escrever com eficácia. 
 
Dicionários,entre eles o etimológico, o de regimes de verbos, o de
regimes de substantivos e adjetivos, o filosófico, o de sinônimos e de
antônimos, enciclopédias. A leitura comparativa de texto, de outro
autor que trate o mesmo tema cuja linguagem seja menos complexa.
 
Usar esses instrumentos de trabalho não é, como às vezes se pensa,
uma perda de tempo. O tempo que eu uso quando leio ou escrevo ou
escrevo e leio,na consulta de dicionários e enciclopédias, na leitura de
capítulos, ou trechos de livros que podem me ajudar na análise mais
crítica de um tema – é tempo fundamental de meu trabalho, de meu
ofício gostoso de ler ou de escrever.
 
(...) Pensando na relação de intimidade entre pensar, ler e escrever e
na necessidade que temos de viver intensamente essa relação,
sugeriria a quem pretenda rigorosamente experimentá-la que, pelo
menos, três vezes por semana, se entregasse à tarefa de escrever
algo. 
 
Uma nota sobre uma leitura, um comentário em torno de um
acontecimento de que tomou conhecimento pela imprensa, pela
televisão, não importa. Uma carta para destinatário inexistente. É
interessante datar os pequenos textos e guardá-los e dois ou três
meses depois submetê-los a uma avaliação crítica. Ninguém escreve
se não escrever, assim como ninguém nada se não nadar.
 
Ao deixar claro que o uso da linguagem escrita, portanto o da leitura,
está em relação com o desenvolvimento das condições materiais da
sociedade, estou sublimando que minha posição não é idealista.
Recusando qualquer interpretação mecanicista da História, recuso
igualmente a idealista. 
 
A primeira reduz a consciência à pura cópia das estruturas materiais
da sociedade; a segunda submete tudo ao todo poderosismo da
consciência. Minha posição é outra. Entendo que estas relações entre
consciência e mundo são dialéticas.
 
O que não é correto, porém, é esperar que as transformações
materiais se processem para que depois comecemos a encarar
corretamente o problema da leitura e da escrita. A leitura crítica dos
textos e do mundo tem que ver com a sua mudança em processo.
 
Esta carta foi retirada do livro Professora sim, tia não. Cartas a quem ousa ensinar
(Editora Olho D’Água, 10ª ed., p. 27-38) no qual Paulo Freire dialoga sobre
questões da construção  de  uma  escola  democrática  e  popular.  Escreve 
 especialmente  aos  professores, convocando-os  ao  engajamento  nesta 
 mesma  luta.  Este  livro  foi  escrito  durante  dois meses do ano de 1993, pouco
tempo depois de sua experiência na condução da Secretaria de Educação de São
Paulo. 
 
Disponível em: http://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9805/11377. Acessado
em  12 jan. 2020.



O Mestrado Profissional em Educação

Profissional e Tecnológica em Rede

Nacional (PROFEPT) tem como objetivo

proporcionar formação em educação

profissional e tecnológica aos profissionais

da Rede Federal de Educação Profissional,

Científica e Tecnológica (RFEPCT), visando

tanto a produção de conhecimento como o

desenvolvimento de produtos, por meio da

realização de pesquisas que integrem os

saberes inerentes ao mundo do trabalho e ao

conhecimento sistematizado.

OBJETIVO GERAL 
 

a) Atender à necessidade de formação continuada,

numa perspectiva interdisciplinar e em nível de

mestrado, voltada para profissionais da Rede Federal

de Educação Profissional e Tecnológica a fim de

desenvolverem atividades de ensino, gestão e

pesquisa relacionados à educação profissional e

tecnológica, na perspectiva de elaboração de produtos

educacionais e materiais técnico-científicos com

vistas à inovação tecnológica.

 

b) Atender à demanda nacional por formação de

recursos humanos em cursos de pós-graduação

stricto sensu, com vistas ao desenvolvimento de

pesquisas que integrem os saberes práticos inerentes

ao mundo do trabalho ao conhecimento

sistematizado e interdisciplinar, na perspectiva de

contribuir com o desenvolvimento socioeconômico,

científico e cultural nas diversas regiões do Brasil.

 

c) Atender à necessidade de desenvolvimento

de trabalhos de investigação interdisciplinar,

constituído pela interface entre Trabalho,

Ciência, Cultura e Tecnologia, na perspectiva

de melhoria dos processos educativos e de

gestão em espaços formais ou não-formais.

Ai daqueles que pararem com sua capacidade de sonhar, de invejar sua coragem de anunciar e
denunciar. Ai daqueles que, em lugar de visitar de vez em quando o amanhã pelo profundo

engajamento com o hoje, com o aqui e o agora, se atrelarem a um passado de exploração e de rotina.
Paulo Freire

OBJETIVOS GERAIS

LINHAS DE PESQUISA

Práticas Educativas 

em EPT

Organização e

Memórias de
Espaços

Pedagógicos
 na EPTProfEPT

Práticas Educativas em Educação Profissional e

Tecnológica 

1.

 

Trata dos fundamentos das práticas educativas e do

desenvolvimento curricular na EPT, em suas diversas formas de

oferta, com foco nas estratégias transversais e interdisciplinares,

que possibilitem formação integral e significativa do estudante,

sustentados no trabalho como princípio educativo e na pesquisa

como princípio pedagógico, em espaços formais e não formais. 

 

Considera questões relacionadas à EJA, à Educação Indígena, à

Educação e Relações Étnico-raciais, à Educação Quilombola, à

Educação do Campo, às Questões de Gênero e à Educação para

Pessoas com Deficiências (PCDs) e sua relação com as diversas

práticas do mundo do trabalho.

2. Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na

Educação Profissional e Tecnológica 

 

Trata dos processos de concepção e organização do espaço

pedagógico na EPT, com foco nas estratégias transversais e

interdisciplinares, que possibilitem formação integral e

significativa do estudante, sustentados no trabalho como princípio

educativo e na pesquisa como princípio pedagógico, em espaços

formais e não formais. Considera, também, a construção

temporal, através dos estudos de memória da EPT, que ao longo

do tempo, vem configurando os processos de ensino e de

organização de seus espaços pedagógicos.



MACROPROJETOS DE PESQUISA
Macroprojetos de Pesquisa e Desenvolvimento que

Estruturam a Linha de Pesquisa 
Práticas Educativas em EPT

Macroprojeto 1 - Propostas metodológicas e
recursos didáticos em espaços formais e não
formais de ensino na EPT

Abriga projetos que trabalham as principais
questões de ensino e de aprendizagem na EPT,
com foco em discussões conceituais
específicas, metodologias e recursos
apropriados para essas discussões e
elaboração e experimentação de propostas de
ensino transformadoras em espaços diversos
(sala de aula, laboratórios, campo, museus,
setores produtivos, internet, entre outros).

Macroprojeto 2 - Inclusão e diversidade em
espaços formais e não formais de ensino na EPT

Abriga projetos que trabalham as principais
questões de ensino e de aprendizagem na EPT, no
que se refere a questões relacionadas à EJA, à
Educação Indígena, à Educação e Relações Étnico-
raciais, à Educação Quilombola, à Educação do
Campo, às Questões de Gênero e à Educação para
Pessoas com Deficiências e sua relação com as
diversas práticas do mundo do trabalho e com os
processos educacionais na EPT.

Macroprojeto 3 – Práticas Educativas no
Currículo Integrado

Abriga projetos que trabalham na perspectiva do
currículo integrado, que venham a contribuir para
a qualificação das práticas pedagógicas e
avaliativas integradas, em direção `a superação da
dualidade estrutural, nas diversas ações de ensino,
tendo como pilares o trabalho, a ciência, a
tecnologia e a cultura, com suporte da
interdisciplinaridade e das diversas relações
existentes no mundo do trabalho.

Macroprojetos de Pesquisa e Desenvolvimento que
Estruturam a Linha de Pesquisa 

Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos
na EPT

Macroprojeto 4 - História e memórias no contexto da
EPT

Abriga projetos que trabalham as principais
questões relacionadas à história e memória da
EPT local, regional e nacional, considerando o
mundo do trabalho a partir de estudos de
disciplinas, eventos, instituições, currículos,
espaços de formação e recursos didáticos,
entre outros.

Macroprojeto 5 – Organização do currículo integrado
na EPT

Abriga projetos que trabalham na perspectiva da
organização e planejamento do currículo integrado,
que venham a contribuir para a compreensão da
realidade concreta dos conceitos da EPT e nas
diversas ações de ensino, tendo como pilares o
trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura, com
suporte da interdisciplinaridade e das diversas
relações existentes no mundo do trabalho.

Macroprojeto 6 – Organização de espaços
pedagógicos da EPT

Abriga projetos que trabalham questões
relacionadas à organização e planejamento de
espaços pedagógicos, formais e não formais, da
pesquisa, do ensino, da extensão e da gestão da
EPT. Os projetos devem investigar as relações
desses espaços com a EPT e as suas interlocuções
com o mundo do trabalho e os movimentos sociais.
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Disciplinas Obrigatórias
 
1.Teorias e Práticas do Ensino e Aprendizagem | 4 Créditos | Profª Maria Adélia da Costa.
Contato: adelia@cefetmg.br
 
2. Obrigatória da Linha 1: Práticas Educativas em EPT | 4 Créditos | Prof. Rodrigo Alves
dos Santos. Contato: rodrigo.alves@cefetmg.br 
 
2. Obrigatória da Linha 2: Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos em EPT | 4
Créditos | Profª Maria Adélia da Costa. Contato: adelia@cefetmg.br
 
3.Redação de Projeto de Pesquisa | Responsabilidade de cada professor com seus
orientandos | 2 Créditos
 
4. Eletiva 1 | A definir em março de 2020 | 2 Créditos
 

Obrigatória da Linha 2 | Organização e
Memórias de Espaços Pedagógicos em EPT 

Obrigatória da Linha 1| Práticas Educativas
em EPT

Itinerário Formativo

Na Disciplina 2, o mestrando
deverá se matricular em apenas

uma das linhas. 
 

Definir com o orientador em
qual delas se matricular.

Lembre-se, a linha deverá estar
em interação com os

macroprojetos.  

A partir de 2020 o mestrando
poderá, no 2º período do curso,

se matricular em uma
disciplina eletiva. 

 
Defiinir com o orientador em

qual delas se matricular. 
 

As eletivas com disponibilidade
de vagas estarão disponíveis em

março/2020.

Início das Aulas

 
07 de fevereiro 2020

8 horas

Teorias e Práticas do Ensino e Aprendizagem
(TPEA)

Dias: 07 e 08; 14 e 15; e 28 de fevereiro

Dia 29 de fevereiro | Complementação da CH
com datas e atividades a serem definidas

Iniciará dia 06 de março, às 8 horas

Para todos os alunos. 

TPEA



PROCESSO DE ORIENTAÇÃO

Qualificação 
05 de junho a 5 de

setembro/2020

Início das
orientações

nov/2019

Elaboração do Projeto de
Pesquisa |Plataforma

Brasil | fev a março/2020

Disciplina Redação de
Projeto de Pesquisa

fev. a junho/2020

Exame Qualificação
05 junho a 05 outubro 

2020

Produção e submissão de
artigo em revista

fev. a dez 2020

Evento científico
2020

Defesa TCC e Validação do
Produto

jun. a ago/2020

elementos pré-textuais;
introdução;
desenvolvimento (aluno autor e o orientador coautor);
extensão de 40 mil a 70 mil caracteres;
produto encartado (imagens, códigos e textos que
descrevam o produto).

O CEFET-MG optou pelo Trabalho de Conclusão de Curso
em formato de artigo.
 
 Orientações:
1.
2.
3.
4.
5.

A Banca de Defesa avaliará o Trabalho de Conclusão
do Curso e validará o

Produto Educacional desenvolvido. 
 

O discente terá um prazo máximo de 90 (noventa)
dias, contados a partir da defesa, para realizar as
modificações recomendadas pela banca e entregar
da versão final do Trabalho de Conclusão de Curso.

Para o Exame de Qualificação o discente apresentará o projeto de pesquisa;
explicitando a justificativa do tema e problema de pesquisa, os objetivos,
os referenciais teóricos, bem como o plano de desenvolvimento do
produto educacional pretendido. 
 
Em apêndice: uma proposta de sumário e um capítulo da dissertação.

A defesa do Trabalho de Conclusão deverá ser
realizada num prazo máximo de 24 (vinte e
quatro) meses, podendo ser prorrogado por um
período máximo de 6 (seis) meses. 
 
O pedido de prorrogação de prazo para a
conclusão deverá ser encaminhado à Comissão
Acadêmica Local, que analisará a solicitação
mediante a justificativa apresentada pelo não
cumprimento do prazo e proposta de cronograma
para a conclusão do curso.




